
1. Animador:
Estimados irmãos, estimadas irmãs, hoje
celebramos em todo o Brasil o 15º Grito
dos Excluídos/as.  Nós aqui presentes
trazemos nossos gritos e nossas
dificuldades do dia a dia. Dificuldades de
trabalho, moradia, enfermidades, dívidas,
conflitos, violência, morte. Nossos gritos
se unem ao de milhões de pessoas, nos
mais distantes rincões do país.

TODOS/AS: GRITOS ANÔNIMOS, GRITOS

SUFOCADOS, GRITOS ORGANIZADOS.
GRITOS DOS QUE LUTARAM E NÃO

OBTIVERAM RESULTADOS. GRITOS DOS

QUE FORAM PERSEGUIDOS NA LUTA POR

DIREITOS. GRITOS DE TODOS E TODAS NÓS

AQUI PRESENTES, NO DESEJO DA TERRA

PROMETIDA PELA QUAL TANTO LUTAMOS.

Animador: Será que Deus é insensível
ao sofrimento (injusto) dos pobres? Será
que ficou surdo às nossas súplicas? Claro
que não! Pois o Deus libertador escutou
o grito do povo escravo no Egito e
desceu para libertá-lo. Ou seja, nosso
Deus sofre com os que sofrem e está
presente em todo mutirão para romper
com as amarras que ameaçam e tiram a
vida das pessoas e do planeta. Na Bíblia
o grito dos excluídos não deixa que nossa
fé se torne espiritualista ou alienada. No
grito dos excluídos, o Deus verdadeiro
mostra seu rosto como Boa Notícia de

libertação! Vamos acompanhar a
procissão de entrada, cantando:
Canto: Baião das Comunidades

Animador: Queremos acolher a todos e
todas aqui presentes (apresenta os grupos que

vieram para esta celebração)

�VIDA EM PRIMEIRO LUGAR! A FORÇA DA

TRANSFORMAÇÃO ESTÁ NA ORGANIZAÇÃO

POPULAR� (2 vezes)

2. Presidente da celebração
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. AMÉM!

A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o
amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam sempre convosco!
TODOS: BENDITO SEJA DEUS QUE NOS

REUNIU NO AMOR DE CRISTO!

Meus irmãos e irmãs, como missionários
e missionárias do Reino, somos pessoas
atentas aos diferentes gritos que surgem
em nosso mundo. Somos chamados e
chamadas a escutar os gritos anônimos
e abafados, que ninguém mais quer
ouvir.  Escutando estes gritos, vamos até
as causas, buscando as raízes destas dores
ocultas. Para enfim buscar saídas, através
da solidariedade, mobilizações e ações
concretas. O pão partilhado da eucaristia
é para nós o grande questionamento
deste mundo que a tudo transforma em
mercadoria e que só dá valor ao dinheiro,
ao poder e ao prestígio.  Para nós aqui, a
vida está em primeiro lugar.  Pois Cristo
veio para que tenhamos vida e vida em
abundância.

3. Ato Penitencial
Animador: Peçamos perdão por não
ouvirmos os gritos sufocados dos nossos
irmãos e irmãs que sofrem por causa da
exclusão.

(uma pessoa levando um cartaz com a palavra COERÊNCIA)

L.1. Perdão, Senhor, quando nossa vida do
dia-a-dia não corresponde ao nosso discurso
e somos incoerentes nas nossas práticas e
ações em relação a participação de todos e
todas nas decisões política e econômica do
país, na defesa do planeta e na igualdade
entre homens e mulheres. (refrão penitencial)

(uma pessoa com um cartaz com a palavra SERVIÇO)

L.2. Perdão, Cristo, quando nossas

divisões se devem mais às lutas por poder
e influência do que posicionamentos
coerentes em relação à participação do
povo em sua libertação. Perdão quando
nossas organizações se tornam fim em
si mesmo, e esquecem de servir à causa
mais ampla de organização do povo.
(refrão penitencial)

(uma pessoa com um cartaz escrito IGREJA DOS POBRES)

L.3. Perdão, Senhor, por ver passivamente
Igrejas se acomodarem e se calarem diante
de tantas injustiças e desigualdade social
em nosso país. (refrão penitencial)
Outros pedidos de perdão da comunidade.

4. Glória (cantado)

Neste canto de Glória, vamos erguer
todos os cartazes, bandeiras, faixas,
louvando a Deus porque também o
Reino de Deus se manifesta em tantas
lutas que promovem mais vida, mais
consciência e mais participação.
Canto: Glória a Deus nas alturas (Pe. Zezinho)

5. Liturgia da Palavra
Sugestão: uma pessoa traz a Bíblia e fitas coloridas saem da
mesma, sendo que cada pessoa, com roupa típica segura uma
das fitas. As vestimentas apontam para culturas populares de
resistência (segundo as lutas e tradições locais, etc.)

Animador: Vamos receber a Bíblia, livro
inspirado por Deus, escrito no sangue e
suor de mulheres e homens da
caminhada, cujas vidas foram dedicadas
ao serviço do próximo. É a Palavra que
se faz vida nas comunidades e entidades
aqui presentes. Cantemos com alegria:

A PALAVRA DE DEUS VAI CHEGANDO VAI! (2X)

É Jesus que hoje vem nos falar. / É
palavra de Deus aos pequenos / É palavra
de libertação! Como o sol a brilhar no
horizonte. / É semente fecunda na terra!
/ É a experiência do povo.

5.1. Primeira Leitura
Colossenses 1,24 – 2,3
Leitor: Leitura da carta de Paulo aos
Colossenses
“Agora eu me alegro de sofrer por vocês,
pois vou completando em minha carne
o que falta nas tribulações de Cristo, a
favor do seu corpo, que é a Igreja. Eu
me tornei ministro da Igreja, quando
Deus me confiou este encargo junto a
vocês: anunciar a realização da Palavra
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Esta é uma sugestão de celebração, dirigida
a todos os animadores e animadoras do Grito,
para ser utilizada na primeira semana de
setembro, nos atos públicos, missas, celebrações
ecumênicas, entre outras atividades. Quer
favorecer a expressão e a partilha de nossa
mística, de nossa fé e esperança no Reino de
Justiça, Paz e Solidariedade. As leituras são as
do dia 07 de setembro (segunda-feira), mas, caso
seja usada no dia anterior, dia 06 de setembro,
as leituras poderão ser as do domingo, bastando
adaptar os comentários.

Cada comunidade poderá adequar o
roteiro de celebração a sua realidade, com
símbolos e participação dos excluídos, usando
de criatividade, com danças, encenações,
poesias, cartazes, etc. Importante abrir espaço a
artistas populares, crianças e adolescentes, jovens
e outros grupos.

Para criar ambiente ou fazer a procissão
de entrada: Cartazes do Grito, símbolos do
grito, faixas, painéis, lemas dos gritos anteriores.



de Deus, o mistério escondido desde o
começo dos tempos e gerações, e que
agora é revelado aos cristãos. Deus quis
manifestar aos cristãos a riqueza gloriosa
que este mistério representa para os
pagãos, isto é, o fato de que Cristo, a
glória esperada, está em vocês. E é esse
Cristo que anunciamos, aconselhando
e ensinando a todos com plena
sabedoria, para que todos sejam cristãos
perfeitos. É para isso que me esforço e
luto, sustentado pela força de Cristo que
age de forma poderosa em mim. Quero
que vocês saibam da difícil luta que
enfrento por vocês, pelos de Laodicéia e
por todos aqueles que nunca me viram
pessoalmente. Sofro para que eles sejam
confortados em seus corações e assim,
estreitamente unidos no amor, se
enriqueçam com a plenitude da
compreensão, a fim de conhecerem o
mistério de Deus: Cristo, no qual estão
escondidos todos os tesouros da
sabedoria e ciência.” Palavra do Senhor.
TODOS: GRAÇAS A DEUS!

5.2 Salmo 61 (62) 6-7.9 (R. 8a)
TODOS: MINHA SALVAÇÃO E MINHA

GLÓRIA ESTÃO JUNTO DE DEUS!

Só em Deus, ó minha alma, repouse,
porque dele vem a minha esperança. / Só
ele é a minha rocha e a minha salvação, a
minha fortaleza: jamais serei abalado!

TODOS: MINHA SALVAÇÃO ...

Povo de Deus, confie nele em qualquer
situação, / desafogue o coração na presença
dele, porque Deus é o nosso refúgio.

TODOS: MINHA SALVAÇÃO ...

5.3 Canto de aclamação ao Evangelho:
ALÊ, ALÊ, ALELUIA (2X) / ALÊ, ALÊ,
ALELUIA, ALÊ, ALELUIA! (2X)

Vamos ouvir, Aleluia! Jesus falar, Aleluia!
/ O Evangelho Aleluia, alê, vai nos
libertar! (2x)

5.4. Evangelho
Lucas 6,6-11

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
“Em outro sábado, Jesus entrou na
sinagoga, e começou a ensinar. Aí havia
um homem com a mão direita seca. Os
doutores e os fariseus espiavam, para ver
se Jesus iria curá-lo durante o sábado, e
assim encontrarem motivo para acusá-

lo. Mas Jesus sabia o que eles estavam
pensando, e disse ao homem da mão
seca: «Levante-se, e fique no meio.» Ele
se levantou, e ficou de pé. Jesus disse aos
outros: «Eu pergunto a vocês: a Lei
permite no sábado fazer o bem ou fazer
o mal, salvar uma vida ou deixar que se
perca?» Então Jesus olhou para todos os
que estavam ao seu redor, e disse ao
homem: «Estenda a mão.» O homem
assim o fez, e sua mão ficou boa. Eles
ficaram com muita raiva, e começaram
a conversar sobre o que poderiam fazer
contra Jesus.”Palavra da Salvação!
TODOS: GLÓRIA A VÓS, SENHOR!

5.5.  Partilha da Palavra
(pode ser ilustrada com depoimentos pessoais e comunitários)

No Evangelho de Lucas, Jesus cura o
homem da mão seca. Mãos significam
trabalho.  Mão doente, trabalho também
doente. As pessoas sentem o peso do
trabalho explorado, precário, excessivo.
Curar as mãos significa libertar o trabalho
para que ele realize o ser humano. Curar
as mãos significa também o agir solidário,
ação libertadora. Jesus liberta para a ação.
Por isso, os doutores de ontem e hoje não
olham com bons olhos estes gestos
libertadores de Jesus.

6. Profissão de Fé – Creio em Deus...

7. Oração da comunidade
Presidente: Elevemos a Deus nossas
preces, nossos pedidos generosos que
querem se tornar realidade.

L.1. Para que nós aqui presentes não
deixemos de sonhar com a mudança,
tendo sempre presente que Deus nos deu
o dom da indignação diante das
injustiças, da força do mutirão, da
organização popular. Por isso cantemos...

L.2. Para que em nosso país a terra seja
repartida e deixe de ser acumulada como
mais uma mercadoria. Que uma verdadeira
Reforma Agrária nunca saia de nosso
horizonte de luta. Por isso cantemos...

L.1. Para que os companheiros tratem com
respeito e dignidade todas as mulheres, sem
exercer nenhum tipo de dominação e
violência, pois em Cristo não pode haver
submissão de um pelo outro, mas amor
recíproco. Por isso cantemos...

L.2. Para que nosso povo lute firme por
uma profunda reforma política de modo a

que possamos ter uma participação política
ativa e evitar não só os privilégios pessoais
como as ligações dos parlamentares com o
poder econômico. Por isso cantemos...

L.1. Para que a Segurança Pública seja um
direito humano e não apenas a defesa do
patrimônio e do Estado. Que as pessoas
tenham políticas públicas, trabalho, saúde,
moradia, educação, terra... e sejam
respeitadas. Por isso cantemos...
Outros pedidos......

8. Oferendas
Queremos apresentar neste momento os
frutos do nosso trabalho, das nossas mãos
criativas. Os frutos do nosso amor pela mãe
terra. Os símbolos da nossa caminhada,
os nossos sonhos pelo trabalho digno, pela
festa popular, pela nossa união hoje aqui.
Vamos acompanhar a procissão das ofertas
cantando:
Canto: Quem disse que não somos nada
(ritmo afro)

SE HOUVER CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA

SEGUE-SE CONFORME OS TEXTOS DO MISSAL.

10. Pai-Nosso Ecumênico (Versão CONIC)

Pai-Nosso, que estás no céu, santificado
seja o teu nome. Venha o teu Reino. Seja
feita a tua vontade assim na terra como
no céu. O pão nosso de cada dia nos dá
hoje. Perdoa as nossas ofensas assim como
nós perdoamos a quem nos tem ofendido.
E não nos deixeis cair em tentação, mas
livra-nos do mal, pois teu é o Reino, o
poder e a glória, para sempre. Amém!

9. Comunhão (fazer a partilha de alimentos no
final da celebração em sinal de festa)

10. Compromisso
Um grupo dá um depoimento de como
sua luta local está ligada à luta por um
Brasil melhor e convida a todos para somar
forças neste grande mutirão de mudança,
para que a vida esteja em 1º lugar.

11. Benção final

12. Momento do Grito (se coincidir com o
momento da celebração)
VIDA EM PRIMEIRO LUGAR - A FORÇA DA

TRANSFORMAÇÃO ESTÁ NA ORGANIZAÇÃO

POPULAR.

13. Canto final
Traga a bandeira de luta


